
PROJETO GEF- CONEXÃO MATA ATLÂNTICA

Recuperação e Proteção dos Serviços de Clima e Biodiversidade do 
Corredor Sudeste da Mata Atlântica



Paisagens agrícolas vs Biodiversidade

 O atual modelo de intensificação
agrícola que produz altos rendimentos
também resultou em perda de
biodiversidade, função ecológica, e
serviços ecossistêmicos críticos em
paisagens agrícolas.

 Uma consequência fundamental da
intensificação agrícola é a simplificação
da paisagem, onde paisagens outrora
heterogêneas contêm cada vez menos
diferentes tipos de cobertura de solo.

 Simplificação da paisagem exacerba as
perdas de biodiversidade, o que leva a
reduções nos serviços ecossistêmicos
dos quais a agricultura depende.



- Série temporal de uso/cobertura do solo (Mapbiomas Coleção 3) para diferentes anos 
(1985, 1995, 2005, 2011, 2013 e 2017)

2011 2017



Principais categorias de uso do solo existentes na Bacia Hidrográfica



Objetivos

 Recuperar e preservar serviços ecossistêmicos associados à biodiversidade e 
captura de carbono da floresta, em zonas prioritárias do Corredor Sudeste da 
Mata Atlântica brasileira. 

 O projeto complementará esforços dos governos estaduais de proteção de 
unidades de conservação e incentivará a participação de proprietários de 
terras privadas num manejo sustentável da paisagem florestal, através da 
promoção de atividades de restauração ecológica de florestas nativas e 
regeneração natural assistida da floresta. 

 As atividades do projeto estarão dirigidas a aumentar os estoques de carbono, 
promover a conservação de habitat necessário para a conservação da 
biodiversidade mediante a reconexão de fragmentos florestais, fortalecer a 
resiliência dos ecossistemas, e fortalecer a capacitação institucional dos 

organismos públicos e privados que participam do projeto.









Componentes da heterogeneidade



Reconhecemos explicitamente dois componentes da
heterogeneidade: quanto maior a variedade de
diferentes tipos de cobertura de terra
(heterogeneidade composicional e mais complexo o
padrão espacial (heterogeneidade estrutural), mais
heterogênea é uma paisagem.

 Paisagens mais heterogêneas contêm muitos tipos
diferentes de cobertura de solo (por exemplo, culturas
de campo, terras intensamente pastadas, pomares)
que são distribuídos em um padrão complexo e
intercalados com outros tipos de cobertura mais
naturais (por exemplo, florestas extensamente pastadas
ou não pastadas, áreas úmidas, margens do campo).

 Tais padrões são característicos dos sistemas agrícolas
tradicionais, em contraste com os sistemas agrícolas
intensivos que normalmente contêm apenas alguns
tipos de culturas distribuídas em grandes campos
uniformes.



Principais tipos de transição de uso do solo fomentadas pelo projeto na área de estudo



Regeneração natural 

assistida

SAF – Sist. Agroflorestal Floresta Secundária em 

estágios inicial e 

médio/avançado





Paisagens culturais





2018-2019



2018-2019





O desafio de monitorar 

biodiversidade para 

pagamento por serviços 
ambientais

• Em um sistema de 

monitoramento de PSA, 

três decisões-chaves 

devem ser feitas:

• Seleção de 

indicadores;

• Considerar como eles 

serão monitorados, e

• Decidir como os 

resultados de 

monitoramento serão 

usados como uma 

base para o 

pagamento do PSA



PROJETO CONEXÃO MATA ATLÂNTICA

Qual indicador 
monitorar

• Espécies 
individuais

• Ameaças

• Habitat

• Ações positivas

Como monitorar

• In situ

• Por 
sensoriamento 
remoto

Como diferenciar 
para pagamentos

• Presença em sítio

• Tendência ao 
longo do tempo 
em um sítio

• Diferenças entre 
sítios

• Performance 
contra um alvo
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Espécies

Dados preliminares

• 9 ordens, 15 famílias, 15 gêneros e 23 espécies na 

área de abrangência do projeto, 

• 21% das espécies registradas por armadilhas 

fotográficas para a Mata Atlântica.

• Duas espécies são classificadas pela IUCN como 

Vunerable (Tayassu pecari e Leopardus guttulus) e 

uma é classificada como Near Threatened

(Leopardus wiedii





DIAGNÓSTICO

 No âmbito do Projeto Conexão Mata Atlântica – Componentes 2 e 3, as 
propriedades rurais são avaliadas por meio do documento intitulado Protocolo 
de Boas Práticas Agropecuárias. No que se refere aos aspectos relacionados 
aos conflitos humano-fauna, a avaliação contempla:

 Prevenção da predação por animais silvestres na bovinocultura de corte/leite;

 Prevenção da predação por animais silvestres na avicultura; 

 Prevenção da predação por animais silvestres na aquicultura em tanque 
rede/viveiro escavado;

 Prevenção da degradação de corpos hídricos e suas APPs por 
javali/javaporco;

 Prevenção do prejuízo para produção agrícola e/ou projetos de restauração 
florestal, em decorrência da presença da capivara ou de outras espécies da 
fauna silvestre nativa.



PROTOCOLO DE BOAS PRÁTICAS 

AGROPECUÁRIAS







O Plano de Convivência Humano-Fauna



• 49 proprietários aderiram ao Plano de Coexistência Humano-Fauna ~18% 

(n=276 Planos de Ação)

• ZA do PESM do Núcleo de Itariru = 23

• ZA DO PESM do Núcleo St. Virginia = 19

• APA SFX = 7



PLANO DE COEXISTÊNCIA HUMANO-

FAUNA



Diagnóstico
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Medidas de Prevenção

• Implementação de bebedouros 
(46)

• Implementação de cerca em 
fragmento florestal (50)

• Adesão ao Plano de Coexistência 
Humano-Fauna (49)
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Principais medidas acordadas nos Planos de Coexistência 

Humano-Fauna
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Prevenção da Predação Silvestre na Aquicultura

Prevenção da predação por animais silvestres na bovinocultura

Prevenção da degradação de corpos hídricos e suas APPs por

javali/javaporco

Espécies nativas em desequilíbrio populacional

Prevenção da predação por animais silvestres na avicultura





OUTRAS AÇÕES

Curso de Capacitação
 Conhecer a aparência e os sinais 

das presas domésticas predadas 
por felinos e saber diferenciá-las 
daquelas causadas por 
cachorros.

 Identificar as vulnerabilidades das 
propriedades rurais e saber quais 
medidas de prevenção e 
mitigação de danos causados 
por fauna silvestre podem ser 
recomendadas aos produtores 
rurais



Outras Ações



Profa. Dra. Katia Maria P. M. de Barros Ferraz

Laboratório de Ecologia, Manejo e Conservação de Fauna Silvestre

Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Universidade de 

São Paulo



Equipe Componente 1:
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Especialista em Infraestrutura de Dados

Maria Luiza Brochado

Analista

Danilo Santos da Silva

Analista Administrativo Júnior
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